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Possibilitar o entendimento
da reencarnação à luz da
Doutrina Espírita.

Objetivo geral

Módulo VI - Reencarnação

FEB -Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita (ESDE) 
Programa Fundamental –Tomo I
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Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa fundamental. 3.

ed. 1. imp.Brasília: FEB,2020. vol. 1,mod.6, p.200.



Roteiro1– Fundamentosefinalidadedareencarnação

Módulo VI - Reencarnação
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Roteiro2–Provasdareencarnação
Roteiro3–Retorno à vida corporal: o planejamento

reencarnatório

Fonte:ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa fundamental.
3. ed. 1. imp.Brasília:FEB,2020.vol. 1,mod.6, sumário.

Roteiro4–Retorno à vida corporal: união da alma ao
corpo

Roteiro5–Retornoàvidacorporal:a infância
Roteiro6–O esquecimento do passado: justificativas

dasuanecessidade



Objetivo específico

Roteiro 5: Retorno à vida corporal: 
a infância
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Refletir sobre a importância
da passagem do Espírito pelo
estado de infância.

Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita:
programa fundamental. 3. ed. 1. imp. Brasília: FEB, 2020. vol. 1, mod.
6, rot. 5. it. 1, p. 245.
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Esquema de Estudo deste Roteiro
2B
5Q

Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa
fundamental.3.ed. 1. imp.Brasília:FEB,2020. vol. 1,mod.6, rot.5, p.245 -251.
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B1
3Q

Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina
espírita: programa fundamental. 3. ed. 1. imp. Brasília: FEB,
2020. vol. 1, mod. 6, rot. 5, p. 247 - 251.



Manifestação da Evolução 
Espiritual na Infância

Dentro da perspectiva espírita, o
Espírito que reencarna no corpo
de uma criança possui o mesmo
grau de evolução espiritual que o
Espírito de um adulto?

5R

Fontes: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro Noleto Bezerra. 1. ed. Bolso. Rio
deJaneiro:FEB,2011. q.379e380.

FRANCO, Divaldo. Impermanência e Imortalidade. Pelo Espírito Carlos Torres
Pastorino.2. ed.RiodeJaneiro:FEB,2004. cap. -Violênciahumana, p.114.

Q1
5
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Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro Noleto Bezerra.
1. ed. Bolso. Brasília: FEB, 2011. q. 379.

“Pode ser até mais desenvolvido,
se progrediu mais, pois é apenas
a imperfeição dos órgãos que o
impede de manifestar-se. O
Espírito age de acordo com o
instrumento de que dispõe.”

Os Espíritos explicam...
R1
1/5
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Fonte: FRANCO, Divaldo. Impermanência e Imortalidade. Pelo Espírito Carlos Torres
Pastorino.2. ed.RiodeJaneiro:FEB,2004. cap.Violênciahumana.p.114.

“A criança é um Espírito portador
de muitas experiências transitando
no reino infantil, com tendências
boas e más, com equipamentos
saudáveis ou não, muito necessitada
de assistência continuada e de
orientação incessante.”

O Espírito Pastorino explica... R1
2/5
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Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro Noleto Bezerra.
1. ed. bolso. Brasília: FEB, 2011. q. 380.

“Quando criança, é natural
que os órgãos da inteligência
não possam lhe dar toda a
intuição de um adulto, já que
não estão desenvolvidos.” [...]

Os Espíritos esclarecem...
R1
3/5
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Fonte:KARDEC,Allan.Olivrodosespíritos.Trad.EvandroNoletoBezerra.1.ed.Bolso.RiodeJaneiro:FEB,2011.q.380.

[...] “Sua inteligência é, de fato,
muito limitada, enquanto aguarda
que a idade lhe amadureça a razão.
A perturbação que acompanha a
encarnação não cessa de súbito
por ocasião do nascimento. Só
gradualmente se dissipa, com o
desenvolvimento dos órgãos.”

Os Espíritos continuam... R1
4/5
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Fonte:KARDEC,Allan.Olivrodosespíritos.Trad.EvandroN.Bezerra,ed.bolso.RiodeJaneiro:FEB,2011. q.380(comentário.).
Imagem:https://tvmundomaior.com.br/wp-content/uploads/2018/09/kardec2.jpg

“Uma observação vem confirmar
esta resposta: os sonhos de uma
criança não tem o caráter dos
de um adulto. Seu objetivo é
quase sempre pueril, o que é um
indício da natureza das
preocupações do Espírito.”

Kardec comenta: R1
5/5
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Necessidade da Fase Infantil

Considerando a vasta experiência
evolutiva do Espírito, qual é a
relevância, em seu entendimento,
da passagem pela fase da infância
na experiência corpórea?

8R

Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro
Noleto Bezerra. 1. ed. Rio de Janeiro:FEB, 2011. cap. 8. it. 4.
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Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro Noleto
Bezerra. 1. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 8, it. 4.

“Tudo é sábio nas obras de
Deus. A criança necessita de
cuidados delicados, que
somente a ternura materna
lhe cabe dispensar, ternura
que se acresce da fraqueza e
da ingenuidade da criança.” [...]

Assim, explica Kardec... Q2
1/8
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[...] “Para uma mãe, seu
filho é sempre um anjo e
assim deveria ser, para
cativar a sua solicitude
[cuidado, zelo].” [...]

Q2
2/8
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Kardec continua...

Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro Noleto
Bezerra. 1. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 8, it. 4.



[...] “Ela não poderia dispensar-
lhe o mesmo devotamento se, em
vez da graça ingênua, deparasse
nele, sob traços infantis, um
caráter viril e as ideias de um
adulto e, ainda menos, se viesse a
conhecer o seu passado.” [...]

Q5
3/8
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Kardec continua...

Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro Noleto
Bezerra. 1. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 8, it. 4.



[...] “É por isso que o Espírito,
ao se aproximar da
reencarnação, entra em
estado de perturbação e
perde pouco a pouco a
consciência de si mesmo [...].”

Q5
4/8
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Kardec continua...

Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro Noleto
Bezerra. 1. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 8, it. 4.



Neste estado, o Espírito
fica “[...] por certo tempo,
numa espécie de sono,
durante o qual todas as suas
faculdades permanecem em
estado latente.” [...]

Q5
5/8
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Kardec continua...

Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro Noleto
Bezerra. 1. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 8, it. 4.



[...] “É necessário esse estado de
transição para que o Espírito
tenha um novo ponto de partida
e para que esqueça, em sua nova
existência terrestre, tudo aquilo
que a possa entravar.” [...]

Q5
6/8
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Kardec continua...

Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro Noleto
Bezerra. 1. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 8, it. 4.



“A partir do nascimento, suas
ideias retomam gradualmente
seu impulso, à medida que os
órgãos se desenvolvem,
podendo-se dizer que, no curso
dos primeiros anos, o Espírito é
verdadeiramente criança [...].”

Kardec continua... Q2
7/8
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Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro Noleto

Bezerra. 1. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 8, it. 4.



Kardec assim conclui: Q2
8/8
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Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro Noleto
Bezerra. 1. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2011. cap. 8, it. 4.

É, por isso mesmo que, na infância,
o Espírito é “[...] mais acessível às
impressões que podem modificar a
sua natureza e fazê-lo progredir, o
que torna mais fácil a tarefa
imposta aos pais.”



Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro Noleto
Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 385.

É sabido que as crianças
tendem a despertar nos
adultos sentimentos de afeto
delicado e bondade terna.

A Influência da Infância no 
Despertar da Afeição Adulta

E3
1/1
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Na sua opinião, quais seriam os
motivos pelos quais, mesmo
aqueles que não possuem laços
familiares, tendem a nutrir tais
sentimentos em relação às
crianças? Alguma ideia?

8R

Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro Noleto
Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 385.

Q3
5
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A Influência da Infância no 
Despertar da Afeição Adulta



Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro Noleto
Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 385.

Pois bem! ”As crianças são
seres que Deus envia a novas
existências e, para que não
lhe possam imputar excessiva
severidade, dá-lhes todas as
aparências da inocência.” [...]

Os Espíritos superiores explicam... Q3
1/8
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Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro Noleto
Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 385.

[...] ”Mesmo uma criança má por
natureza, suas faltas são
encobertas pela inconsciência de
seus atos. Essa inocência não
constitui superioridade real com
relação ao que eram antes, não; é a
imagem do que deveriam ser [...].”

Os Espíritos superiores continuam...
Q3
2/8
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Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro Noleto
Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 385.

[...] ”Mas não é somente por
elas que Deus lhes deu esse
aspecto; foi também e
principalmente por seus
pais, cujo amor é necessário
à fragilidade infantil.” [...]

Os Espíritos superiores continuam...
Q3
3/8
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Fonte:KARDEC,Allan.Olivrodosespíritos.Trad.EvandroNoletoBezerra. 1.ed.bolso. RiodeJaneiro:FEB,2011.q.385.

[...] ”E esse amor seria
excessivamente enfraquecido à
vista de um caráter áspero e
intratável, ao passo que,
julgando seus filhos bons e
dóceis, os pais lhes dedicam
toda a afeição e os cercam dos
mais delicados cuidados.” [...]

Os Espíritos superiores continuam... Q3
4/8
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Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro Noleto
Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 385.

[...] ”Desde, porém, que os filhos
não mais precisam da proteção
e da assistência que lhes foram
dispensados durante quinze ou
vinte anos, seu caráter real e
individual ressurge em toda a
sua nudez [...].”

Os Espíritos superiores continuam... Q3
5/8
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Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro Noleto
Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 385.

”A infância tem outra utilidade.
[...] A fragilidade dos primeiros
anos os torna brandos,
acessíveis aos conselhos da
experiência e dos que devam
fazê-los progredir.” [...]

Os Espíritos superiores continuam... Q3
6/8

29/54



Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro Noleto
Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 385.

[...] ”É quando se pode reformar
o seu caráter e reprimir seus
maus pendores. Esse é o dever
que Deus confiou aos pais,
missão sagrada pela qual terão
que responder.” [...]

Os Espíritos superiores continuam... Q3
7/8
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Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro Noleto
Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 385.

Os Espíritos superiores concluem: Q3
8/8

31/54

”É por isso que a infância
não é só útil, necessária,
indispensável, mas também
consequência natural das
leis que Deus estabeleceu e
que regem o Universo.” [...]
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Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita:
programa fundamental. 3. ed. 1. imp. Brasília: FEB, 2020. vol. 1, mod.
6, rot. 5, p. 247 - 251.
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Q4
5

7R

Em sua opinião, qual seria a causa
da transformação observada no
caráter de um indivíduo em certa
idade, especialmente ao sair da
adolescência? O Espírito muda?
Fontes: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro Noleto Bezerra. 1. ed.

bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 385.
XAVIER, F. C. O consolador. Pelo Espírito Emmanuel. 17. ed. Rio de Janeiro:

FEB, 1995. q. 109.

Transformações na Juventude
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Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro Noleto
Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 385.

Não. “É o Espírito que retoma
sua natureza e se mostra tal
qual era. Não conheceis os
segredos que escondem as
crianças em sua inocência.” [...]

Os Espíritos superiores 
explicam...

Q4
1/7
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Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro Noleto
Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 385.

[...] “Não sabeis o que elas
são, nem o que foram, nem
o que serão. E, contudo, as
amais e acariciais como se
fossem parcelas de vós
mesmos [...].”

Os Espíritos superiores advertem:
Q4
2/7
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Fonte: XAVIER, F.C. O consolador. Pelo Espírito Emmanuel. 17. ed. Rio
de Janeiro: FEB, 1995. q. 109.

“Até aos sete anos, o Espírito
ainda se encontra em fase de
adaptação para a nova existência
que lhe compete no mundo. Nessa
idade, ainda não existe uma
integração perfeita entre ele e a
matéria orgânica.” [...]

Emmanuel esclarece... Q4
3/7
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Fonte: XAVIER, F.C. O consolador. Pelo Espírito Emmanuel. 17. ed. Rio
de Janeiro: FEB, 1995. q. 109.

O que torna mais fácil a tarefa
“[...] de renovar o caráter e
estabelecer novo caminho, na
consolidação dos princípios de
responsabilidade, se encontrar
nos pais legítimos representantes
do colégio familiar.”

Emmanuel esclarece...
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Q4
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Fonte: XAVIER, F.C. O consolador. Pelo Espírito Emmanuel. 17. ed. Rio
de Janeiro: FEB, 1995. q. 109.

“Passada a época infantil, [...]
os processos de educação
moral, que formam o caráter,
tornam-se mais difíceis com a
integração do Espírito em seu
mundo orgânico material [...].”

Emmanuel esclarece...
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Fonte: XAVIER, F.C. O consolador. Pelo Espírito Emmanuel. 17. ed. Rio
de Janeiro: FEB, 1995. q. 109.

“[...] atingida a maioridade, se a
educação não se houver feito no
lar, então, só o processo violento
das provas rudes, no mundo,
pode renovar o pensamento e a
concepção das criaturas [...].”

Emmanuel esclarece...
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Q4
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Fonte: XAVIER, F.C. O consolador. Pelo Espírito Emmanuel. 17. ed. Rio
de Janeiro: FEB, 1995. q. 109.

Isso porque “[...] a alma
reencarnada terá retomado
todo seu patrimônio nocivo do
pretérito e reincidirá nas
mesmas quedas, se lhes faltou a
luz interior dos sagrados
princípios educativos.”

Emmanuel conclui:
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Q4
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Q5
5

6R

Os Espíritos dos pais exercem
algum tipo de influência sobre os
Espíritos dos filhos após seu
nascimento? Em caso afirmativo,
de que maneira essa influência se
manifesta? Alguma ideia?
Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro Noleto Bezerra.

1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 208 e 582.

Influência Parental
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Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro Noleto
Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 208.

“Muito grande. [...] os
Espíritos devem contribuir
para o progresso uns dos
outros.” [...]

Os Espíritos superiores 
explicam...

Q5
1/6

42/54



Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro Noleto
Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 208.

[...] “Pois bem, os Espíritos
dos país têm por missão
desenvolver os de seus filhos
pela educação. Isso constitui
para eles uma tarefa: se
falharem, serão culpados.”

Os Espíritos superiores 
continuam...

Q5
2/6
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Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro Noleto
Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 582.

[...] “Deus colocou o filho
sob a tutela dos pais, a
fim de que estes o dirijam
pelo caminho do bem [...].”

Os Espíritos superiores 
continuam...

Q5
3/6
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Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro Noleto
Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 582.

[...] “Mas há quem se ocupe mais
em endireitar as árvores do seu
jardim e fazer que deem bons
frutos, do que em endireitar o
caráter de seu filho.” [...]

Os Espíritos superiores 
continuam...

Q5
5/6
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Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro Noleto
Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 582.

“Se este vier a sucumbir por
culpa dos pais, sofrerão os
genitores as consequências
dessa queda, recaindo sobre
eles os sofrimentos do filho na
vida futura.” [...]

Os Espíritos superiores 
concluem:

Q5
6/6
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Retorno à Vida 
Corporal: a Infância

Destaques do Estudo 6M
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Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita:
programa fundamental. 3. ed. 1. imp. Brasília: FEB, 2020. vol. 1, mod.
6, rot. 5, p. 245 - 251.



 A fase da infância inicia-se
com o nascimento e se
estende até as primeiras
manifestações da puberdade.
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A Fase da Infância

Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa
fundamental. 3. ed. 1. imp. Brasília: FEB, 2020. vol. 1,mod. 6, rot. 5, p. 248.
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 O estado de perturbação que o
ato da encarnação produz no
Espírito não cessa de repente,
por ocasião do nascimento. Só
gradualmente se dissipa com o
desenvolvimento dos órgãos.

49/54

Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro Noleto
Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 380.

O Estado de Perturbação M
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 Os traços de inocência na
infância tornam a criança mais
suscetível ao amparo e aos
cuidados dada a imagem de
fragilidade que apresenta.
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Os Traços da Inocência

Fonte: KARDEC, Allan. O evangelho segundo o espiritismo. Trad. Evandro
Noleto Bezerra. 1. ed. Rio de Janeiro:FEB, 2011. cap. 8. it. 4.

M
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 A fragilidade inerente à
infância torna os Espíritos
brandos e “[...] acessíveis aos
conselhos da experiência e dos
que devem fazê-los progredir.”
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A Fragilidade da Idade Infantil

Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro Noleto
Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 385.

M
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 Passada a época infantil, os
processos de educação moral,
que formam o caráter, tornam-
se mais difíceis com a
integração do Espírito em seu
mundo orgânico material.
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A Educação na Fase Infantil

Fonte: XAVIER, F.C. O consolador. Pelo Espírito Emmanuel. 17. ed. Rio
de Janeiro: FEB, 1995. q. 109.

M
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 Por fim, [...] “a infância não só é
útil, necessária, indispensável,
mas também consequência
natural das Leis que Deus
estabeleceu e que regem o
Universo.”
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A Utilidade da Infância

Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro Noleto
Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 385.

M
6/6



54/54

OBRAS CONSULTADAS

Contato: euzebio.medrado@gmail.com
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